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PENSAR O PASSADO E CONSTRUIR UM NOVO FUTURO: DISCURSO, MÍDIA E

TECNOLOGIA EM PROJETO EXTENSIONISTA

O projeto interins�tucional in�tulado “Narratopias: compreender o passado, projetar

o futuro”, de caráter extensionista, tem o obje�vo de compreender o que estudantes do

ensino do nono ano do ensino fundamental pensam sobre o passado e como projetam o

futuro, em ar�culação com os usos que fazem das tecnologias e mídias. O propósito é fazê-

los compreender as construções discursivas dominantes sobre os cenários futuros, marcadas

pela concepção capitalista neoliberal e amplamente propagadas pela mídia (Casaqui, 2020),

de modo que percebam ser possível a projeção de um outro futuro, edificado também por

eles, em busca de um mundo mais justo e igualitário. Para isso, porém, num primeiro

momento, queremos es�mular esses jovens a pensarem sobre o passado, tendo como base o

uso que eles fazem da mídia, mas também apresentando a eles outros aparelhos que foram

u�lizados pela sociedade tempos atrás, para que percebam como o presente que hoje vivem

também foi alvo de projeções anteriores.

            Desenvolvido numa ins�tuição pública de nível fundamental e ensino integral da

periferia da cidade de São Paulo, por meio de parceria estabelecida com os professores da

escola, o projeto é baseado na metodologia da pesquisa-ação (Thiollent; Cole6e, 2020;

Peruzzo, 2017) e segue a concepção teórico-metodológica da educomunicação: “[à] inflexão

educomunicacional cabe, certamente, trabalhar com a educação para os media, dispensando

olhar especioso acerca das mudanças tecnológicas e suas implicações sociais e culturais;
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entretanto é necessário fazê-lo em abertura crí�co-reflexiva” (Citelli et al., 2020, p. 20).

Segundo Appadurai (2015), o futuro deve ser entendido como um fato cultural,

regido por duas é�cas contrastantes: a é�ca das probabilidades e a é�ca das possibilidades.

A é�ca das probabilidades corresponde a um futuro programado, quan�ficado, planejado

pelo capitalismo. Esse futuro é colonizado pelas lógicas do sistema, compondo um cenário já

dado. Já a é�ca das possibilidades rege a ideia de futuro como algo plural, cons�tuído

dialogicamente no presente, e que incorpora e busca contemplar os embates e as diversas

vozes que formam nossa sociedade. Esse futuro imaginado cole�vamente visa a

transformação social, para uma vida melhor, uma vez que, de acordo com Appadurai, a

realidade do capitalismo só permite a projeção futura que reitera as desigualdades e a

opressão. É esse futuro derivado da é�ca das possibilidades que buscamos es�mular na

imaginação dos estudantes que par�cipam do projeto Narratopias.

A a�vidade de extensão teve início em maio de 2024 e seguirá até junho de 2026. Até

aqui, já foi realizada uma sessão com materiais audiovisuais de meados do século 20 que

projetavam o futuro a par�r de sua época, com base na qual os estudantes produziram

narra�vas (verbais e visuais) que registraram suas percepções sobre o conteúdo exibido.

Além disso, houve um encontro voltado à memória, na qual os docentes coordenadores do

projeto apresentaram materiais de mídias an�gas, como câmeras fotográficas analógicas, e

os alunos trouxeram objetos do seu passado, como telefones fixos, discos e fitas cassete,

revistas impressas e outros elementos que marcam alguma história própria ou de seus

familiares. Os estudantes apresentaram à classe os materiais trazidos por eles, explicando as

razões de suas escolhas, e depois foram fotografados pelos disposi�vos analógicos.

Estão previstas ainda oficinas com exibições audiovisuais que mobilizem noções

contemporâneas de futuro, servindo de esEmulo para que os estudantes pensem em outros

mundos possíveis. Haverá ainda uma dinâmica de grupo em que os alunos iden�fiquem

problemas sociais de seu futuro e imaginem novos objetos, desenhados por eles por meio de

tecnologias de Inteligência Ar�ficial genera�va, des�nados a resolver essas questões.  

            Como resultados parciais, gerados pela produção de narra�vas dos estudantes e pelo

compar�lhamento de suas opiniões durante os encontros, percebemos que os jovens

naturalizam certas visões de futuro ligadas ao desaparecimento de carreiras com base nas

tecnologias e, por meio das a�vidades do projeto, começam a se dar conta de que as ideias

sobre o amanhã são ar�ficialmente elaboradas e amplamente difundidas por meio das

mídias. Sobre seu próprio passado e sua relação com os disposi�vos tecnológicos, nota-se

como esses jovens compreendem o papel dos aparatos na cons�tuição das suas relações

sociais, evidenciando a importância das mídias na formação de sua memória, de suas

subje�vidades e de seus afetos.  Nas etapas futuras, pretende-se ar�cular essas duas

instâncias.
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